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D. Fuas e Francisquinlio 
~'ão a casa de D. Ana, 
A quem nasceu um netinlw 
/la coisa d'uma semana. 

Hntáo o que !ta de lembrar 
Ao elldiabmdo Clliquinhoi'/ 
. lo tio o chinó tirar, 
1;,· ir pól·<J 110 óelJeiiinluJ. 

- -~ 

Lisboa, 1 de uezemDro ae 1 ~~o 1\1. - 1 

um. 
INfANTll.- DO 

O SECULO 

Cl1eRa o bébé, e o petiz, 
Que e levadinho da breca, 
Ao v~r o pimpólho, diz: 
Olha o menino é careca! 

,\tas a sua imensa búlha, 
Nao contente, decidiu: 
Pintar-lhe com uma rM!ta, 
Bigo_~~s çomo ~~ <I~ ti~! 

D. Ana:- Um momento só . .. 
Que eu vou chamar o papd . •• 
IJ. fuas, que usa cltinó, 
Adormeceu no sofá. 

Acorda o tio enfretcmfo. 
J:; <1 xclama ao vér o meudu: 
-Ai jesus.' eu dormi lúnto, 
Q"~ ~ pg/~ t lã t(J]u<lo. 

A. s. JR .. .. ~ 
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CAPITÃO (furioso) 
Se ele é isso, 11amos nós 
Ver dos dois qual pode mais; 
Se o 11osso or51ulho, se o rieu, 

PRINCllSA Dos AMORBS 
Cansar convosco, jámals ! 

CAPITÃo (no mesmo tom) 
Quem o afirma ? 

·~ 

A)- f&tNC.E:SA <lo1AMORES 

PRINCBS.\ DOS A.>iORBS 
Sou eu. 

CAP1TX0 (faz gesto de tirar a 
espada) 

jOANA (assustada 
Senhora Princesa, atenda .•• 
Pode mandar-nos matar! 
PRINCBSA DOS AMORES (depois dE 

reflectfr) 
Pois bem; decido a contenda, 
Resol\lo: quero dans11r. 

CAPITÃO 
Graças, Princesa, sois bOa ; 
Mandai agora, Senhora : 
Uma dansa que atordoa 
Ou a Valsa embaladora? 
PRINCESA DOS A.\\ORBS (lndife-

ren te) 
O que qulzerdes. 

CAPITÃO 
Pois bem. 

(para a orquestra i11oisivel) 
Tocai, maestro, a pa11ana. 
1Come2am a dansar o Capitcio 

ea Princesa tios Amo,es1 

TADEU (depois de ter visto 
dançar algum tempo) 

Vamos nós dansar tambem ? 
Vamos a isto, Joana? 
(D11nsam comicamente Joana e 

Tadeu) 
BONl!COS Dll PALHA (quando aca­

ba a dansa) 
Bra110 ! Bravo! 

CAPITÃO (para a Princesa) 
Sois rainha, 

Sois uma deusa ~ dnnsar ! 
(para Tadeu que 11ão consegue 

estar quieto) 
Ouça cá, oh! seu fuinha, 
Quer omra vez apanhar t 

BONECOS DF. P.\LttA 
O tango! 

lh1 Bossco DE PAW.\ 
O tango fatal! 

Mostrai-nos como se dansa, 
\"ós que não teRdes rival! 

CAPJTii:o (para Princesa) 
Senhora, se vos nilo cança .•• 
<Princesa faz gesto de aceder 
1111omeçam dansando o tango) 

PR!l<CESA DOS AMORES (pr~cu­
rando soltar~se do Capttâo) 

Deixai-mel 
CA!'ITÃO 
Como sois linda! 

PaINCBSA DOS AMORHS 
Deixai-me, senhor, repito! 
CAPITÃO (querendo continuar a 

dansar) 
Um tango, outra 11ez, ainda, 

PRIN08SA oos A'IORES 
Deixai-me, senilo eu ~rito. 
(Como o Capltdo, a 11ão de/.1·e 

a Princesa dá-lhe uma óo· 
fetada) 

Ah! 

Oh! 

CAPITÃO 

Tooos 

TAD8U 
lh ! 

PRINCESA DOS AMORFS (COtn Q /ti• 
11ez) 

Um insolente 
Sei ainda caslil!ar ! 

jOAl<A (a tremer) 
Meu Deus que vai ser da gente? 
Vai-nos tnandar enforcar 1 
CAPnÃo (depois dum grande 

silencio) 
Insolente, ousais chamar-me! 
Allrada-me essa ousadia. 
Convosco quero casar-me, 
E será hoje ao meio-dia! 
Quero tudo engalanado: 
Balões, banileiras, verdura ••• 
E que fique assinalado 
Este dia de ventura! 

(para Tadeu) 

Tu, prepar.:-me um bauquete 
Que seia digno de mim, 
lieberei llinfü~ palhete 
Das u11as do meu jardim 1 
Convidai as raparigas 
Daqui, pelos arredores; 
Haia dansas e cantigas, 
Celebrando os meus amores! 

Bosscos º" PALHA 
Viva a Senliora Princesa! 
Viva o nosso Capitão! 
PRlllCfSA DOS AMORE~ (ajoe. 

thando) 
Ai, vinde em minha detan 
Jesus do meu coraçilo l · ' 

JOAN• ( a/oel/1ando a traz da 
Princesa) 

Senhor, bemdito e louvado! 
PRrnc-FSA oos A \!ORES 

Protegei os inocentes! 

Jo'.'"' 
Que o mau seja castii1ado ! 

l'<l'HÃO (irad;Jj 
<..;ala·k. brn~a, que ment\'~ ! 
Não ~ou mau, sou u ~1ais forte. 
tpara a Prt11cesa, 11u111ro 10111) 
Comi!lo ser<!is teliz ! 

PRll'CHSA l>OS AllORES 
Dai-me, Senhor, melhor sorte. 

CWITÃO 
Pois foi Ele q11e assim quiz 
Fazendo com que eu vencesse 
Vosso pai e \losso irmiio ! , 
PR1xcRSA nos A llORES (sempre 

ajoelhada) 
Senhor, om>i minha prece! 

jOAX.\ 
jesus, tende compaixiío ! 

3.' SCE:\i\ 
l:.11 Bo'IFCO º"' PALllA (entrando 

e$bafortdo) 
Parece qne 11111 regimento 
l11imi110 se aproi<ima. 

CAPITÃO ($audando a Prince$a) 
Perdão, Senhora, um momento. 

(falando para fora e pela por-
ta da esquerda) 

Que se a11ista lá de cima? 1 
UM.1. Voz (de fora) 

Soldados <;eem correndo 
Trazendo nas mãos a espada 1 

CAPITÃO 
E os nossos que estão fazendo? 

A Voz 
Jli batem em retirada 1 

Eles?! 
CAPITÃO 

A Voz 
Não, que são os nossos 1 

CAP~TÃO (para a scena) 
As armas ! Formar quadrado! 

A Voz 
A travessaram os fossos !. ••• 

PRIKCBSA DOS AMORBS 
jesus, sêde abençoado 1 
(Bonecos fie falha formam 

quadrado, com armas em riste. 
Capitão coloca-se á frente com 

a espada desembainhada) 

4.• SCENA 

z,;, PERALTA (entrando á frente 
das s11a.s tropas) 

Não conta\lam, estou a ver 
Que eu viesse visita·tos ! ? 

CAPITÃO 
Que \Jindes aqui fazer? 

Z6 PBRALTA 
Matar-te ou dar-te uns estalos 1 

PRINCESA DOS AMORBS 
Vindes \lós p•ra me sa111ar? 

ZÉ PER~IT.\ 
Recebi esse mandato 
Duma fada. E sem parar 
Nem fazer espalhafato. 
Apezar da resistencia 
Estou dentro-"do castelo. 

Bo:-;scos oH PALHA 
Pedimos, Senhor, clemencia! 

CAPITÃO (pqra Zé Peralta) 
Eu proponho-te um duelo 
Já que és assim tão valente 1 
ê se me poderes 11encer, 
Dispõe enti!o, tu da gente 1 

ZCi PERAL.TA 
Um duelo! ..• Pode ser 
E' coisa que me di11erte. 
E num momento, ladrão 
Vais ficar p•ra ai inerte' 
Estendldinho no chão. ' 

PRINCESA DOS A>iORl!S (/a/ando 
a Zé Peralta em segredo) 

Meu senhor e sal11ador 
·1 ornai cuidado com elé 
1~· muito forte e traidor'! 

Zll PllRALTA 
Pois vai sem pele ficar, 

(para o Cap/tdo) 
Allora, cuidado, 
Põe-te em guarda (tira a es• 

pada) 

CAPITÃO (cruzando a espada 
com a do Zé Peralta) 

Já o estava, 
PRINCESA óOs A)!ORRS (lm ado· 

raçt7o) · 
Como é lindo e é ousado! 

C..<PITÃo (combatendo em óleo$ 
dos pés, com Zt! Peralta que, 
fazendo-se pequeno, vai re• 

cuando) 

Olá! Esta nilo esperava! 
Já estás atrapalhado? 

Pareces um aprendiz. 
Mão fllmej mostra o teu jo510, 
Querem 11er eate petis 
Dar ás de Vila de Dloao ? 

3 

Tooos (fa•endo circulo á roda 
dos combate11t111 

E' 11erdade, está ner9oao, 
E maia branco do que a cal 1 

CAPtTlo :para Zé Peralta que 
recua 11mpt1) 

Não sejas assim medroso 1 
As coisas correm-te mal? 

(batendo com força na espada 
do Zé Peralta, que cá/ nocktlo) 
Um, dois, três! Lá vai a espada! 
Venci eu! (Para a Prlnce1a) 

E a liberdade, 
Eu 11os dou, Princesa Amada ! 

(Princesa e Capltdo apertam­
se as mãos) 

Tooos 

Viva a alegre mocidade ! 

(ddo-se as mdos e formam ro· I 
da em torno do Zé Peralta.) 

CoRo (de todos os que estao 
em sceha, menos Zé Peralta) 

Tra-lá-lá Tra-lá-lá 
Que este tipo está' ~állá ! 
fré-lé-lé Tré·lé·lé 
Coitadinho do néné ! 
'fri-li-li, Tri·ll·li, · 
Vai p'ra casa da Titi t 
Tró·ló·ló Tró-ló-ló 
Bebe o lÍlitinho da 'Avó! 
Tru·lll·lu Tru-lu-tu 
Pobresinho está lirú 1 
Trá·lá·lá, Trá-lá-lá, 
Pede socorro ao papá! 
Tré-lé-lé, Tré-té-Jé 
Já parece um chimpezé 1 
Tri-li-li Tri-11-li · 
Ele até' já fez chi-chi 1 
Tró-ló·ló, Tró-ló·ló 
Vamos tirar-lhe o Óhinó 1 
Tru·lu-lu, Tru-lu·lu 
Viva eu e morras tii ! 

(Fogem todos de scena) 

(t PERALTA (sósinllo a cllorar 
sentado no ch4o) 

1amã ! Mamã ! Mamil ! 

'1M DO PRIMEIRO QUADRO 
DO 

SEGUNDO ACTO 

O C/>PITÃO 
OOS 80Nt:.COS .?e PALHA 
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11/STOR.IA PAR.A MENINOS MUITO PEQUENINOS 

llar, Maria e Mariana eram três irmãs. Viviam numa 
culnha á beira da estrada. A casinha tinha um Jardlm­
slnho ao lado QUe tambem dava para a estrada, pur uma 
cancellnba. O Jardlmsinho tinha muitas tlôres e um po­
ço. As meninas viviam multo bem, multo amigas. Mas 
.o pior eram as cObras 1 Não sabem que historia era essa 
das cobras? Elas nunca tinham visto nada, mas dis­
seram-lhe os vialnhos que já mais duma pessoa tinha 
visto as cobras no Jardlmsinho. E quando as viam, tu­
~am multo com mêdo, tugiam nem se sabe para onde. 
8 quando iam a correr, e lhes preguntavam - o JP!e 
tens T - só d1%1am: 

Se tu ,·isses o que eu vi, 
fugias como eu fugi. 
•.. uma cobra. a tirar agua, 

1 

outra a regar o jardim ..• 

e tugiam e nunca ma.is voltavam. Mas as cobras volta· 
vJm sempre. Todos os anos, pelo S. João. E como as me­
ninas só estavam alt desde o Inverno, nunca tinham vts-

j to ~odªinverno caía ne\•e, lJluita neve, e as meninas 
poucas .,,·ezes Iam ao Jardim. Ma.s na Primavera, quando 
a neve rlerreteu, na!<leram fiôres tão linda!\, tão lindas, 
no Jardim! 

E as meninas - a vêr as flores, a cheirar as flOres, 
a regar as tlOres, nunca mais pensaram nas cobras. 

Ora do outro lado da estrada havia um bosque, e no 
bosque vivia o Amigo Mõcho. Era muito amigo das me­
ninas, conversava muito com elas, dava-lhes muitos con­
selhos. A's v~zes estava no cimo d'uma Arvore e talava 
para u meninas, para o lado de lá da estrada. Dizia· 
lhes semp1-e •Que SA vissem as cobras niio tivessem mê­
do•. Ele era um '.\tõcho Sabio, e por isso sabia tudo. Sa­
bia que era muito mau têr mêdo das cobras. Ele tinha 
lido isso, lá nuns livros muito velhos, que tinha meti· 
1101 num bura.co da Arvore onde morava. Punha o~ 
oouloa e lia toda a noite nos livros velhos. 

Po:r Isso é que era um Môcho Sablo. 

.. 
• Ili 

, Um ma a Mariana levantou-se mais ct?do e foi regar 
u Jardim. Tinham uns regadores pequeninos. engraça­
dos. O da Mariana era a;1,ul. o da Maria, cor de rosa e 
o da Mar era branco. J-. <:ada <lia se levantava uma d'elas 
maia cêdo para 1·ega1 as nores. No \'erll.o, que no Inver­n• nll.o era preciso. 

Quando a Mariana foi ao poço buscar o regadõrsi­
nbo, ficou-se a olhar ... e depois :tugiu ... fuglu ... E as vi­
alnb&s quando a viram a fugir pela estrada tóra e lhP 
tireauntaram - o que tens? - ela gritou: 

Se tu visses o que eu vi, 
fugias como eu fugi. 
•.. uma cobra a tirar agua, 
outra a regar o Jardim ..• 

e fugiu, fugiu tanto, que nunca mais nlnguem a viu. 
As irmãs choraram muito quando as vlsinbas lhe dis· 

seram o <1Ue tinha acontecido. 

E toram logo ter com <> Amigo Mocho, e o Amigo Mô· 
cho di11se-llles <1Ue tinha multa pena da .\lariana. mas a 
·ulpa na só d'ela. Ele bastantes vezes lhes tlnhu. dito -

11.10 é verdade? - que nunea tivessem medo, das cobras 
llt!Ul de nada. Mas as meninas eram multo pequeninas, 
nao admira. E o Amigo Mõcho recomendon·lhes outra 
vez qne nunca tivessem medo. 

No dia seguinte a Mar levantou-se e toi regar o Jar­
dl.m. la muito animosa e Quando chegou ao poço e :viu 

... uma cobra a ürar agua, 
outra a regar o jardim ... 

ficou aterrada, mas não rugiu. As cobras, quando a vi-
1 am, raateJaram para ela, a assobiar ... E dos olhos saíam 
chispas. Não poude mais ser valente, a pobre Mar e co· 
meçou a fugir, a fugir! ... 

Preguntaram-lhe as v isinbas - o que teus? - e ela 
só disse: 

Se tu visses o que eu vi, 
tugias como eu fugi, 
•.. uma cobra a tirar agua, 
outra a regar o jardim ... 

f: continuou a fugir semtire, sempre .. 
Waria ao outro dia levantou-se ainda mais cedo, e 

foi logo ao jardim para vt>r as cobras, para lhe:; pregun­
tar o QUe era feito das irmãs. EJ·a a mais animosa das 
tres meninas. Foi ao poço buscar o 1 el!lldorslnho, ma:> 
nilo viu nada. Lá estavam os tr<s regado1~1nho•. o azul, 
o cor de rosa e o branquinho. 

Passou o Inverno, r om mnila nr\·e. a P1 ima\·,·ra com 
muitas tlôres. e Mat·iu :wmpre muito tristr. 1·om sauda· 
des das Irmãs. Era ela ugom quem regavu 1J J11rdim to­
dos os dias. E para peusur mais nas im1us l'l'ga\lt um 
dia com o regadorsinho <'01· de rosa. outr-o dia rom o re· 
gadorslnho azul e out1-o diu com o regadorsmho branco 

Quem a consolava agora era o Amigo :\lo)cho. 1:1e dJ· 
?.1a·lhe sempre: Espera pelo \'er.10 Qt1et'1da :'lla1 ia. e a$ 
<'Obrs" hão de tornar • h Quando o \'erlio apart> ~11 ª' 
eobr ª" tornaram. F lá esl:l\ am. junto ao poco, 

... uma cobr-a a tirar agua, 
outra a regar o jardim ... 

Fic'Oll a menina muito al1•g1·r. e logo co11P11 para as 
cobra<;. Elas eram feias, :i.ssobiaYam e df'itavum <'hbpas 
pelos oll~os. Mas a !\1arln nao tinha mê<lo. Só queria sa­
ber das 1rmiis. 

•Senhoras cobras. tnzem favor <itl me lliZl'I onde 
estilo as minhas irmãs. :\lar "' !\1ariana. que fu11i1am o 
ano passado, com mMo das senhoras cobras'/• E nem 
somhra de medo teYe. a \'(l!Pnte 'faria! 

'taravilha! 

(Continua na pagina seguinte). 

-



-

-

-

5 
,. ............................................................ .. 

Aventuras de Pim, de Pam e de Pum 

Plm, Pam, Pum ... Eis aqui tr;s 
Jnseparaoels am{Jfos, 
Que tilflm aias nos pés 
3llmpre que oao roubar figos. 

Para nüo correrem p'rlflO$ 
Decidem: - Um delilB Ir 
Par ticipar, preoenlr, 
O proprlo dono dos flzo1;, 

Dito e fdto. Com pertcla 
E artlmal'llra 1 enial 
Vesttl-se o Pum de policia e oal procurar, sem mldo, 

Zé Fl6Ufllra Fi6uelrildo, 
Por al cunha o l"l1uillro1, 
Que assim se damaoa o tal 
Dono daqutlla dilllcla, 

Sôr Flzuelro fl;r11e11al 
-(De policia, dl11 o Pum:) 
Os l adrôes roubam-lhe o fl6o 
Que o Silnhor tem no q11/ntal; 

Brada Pum: - Vá descançado, 
Vd ao QUil tem que fa1,,, 
Que eu me 11ou /d esconder 

E afl_ora Pum muito le1;to, 
Na FlflUllfr a escaranchado, 
Vai deitando/',,ª'ª o cesto 
Por Pam e P m traMporta4o, Na figueira, escanrancltado1 

Para o Que dér e vier I 
Sim ne111lum susto nem m~do, 
Como parda/1> n'uma eira, 
r odo o f/60 da /i'/fludra 

Mas deixe o caso eomflfO, 
Porque .se eu apanho alz11111 
O que lhe 'ª'f.º• nem d/lfo I 
(E clama o IKuelra :) amll{o, 
Apanhe-me ao menos 11111 I 

/; o Figueira comovido 
Parte e dl:r azradec/ao 
Pois sera recompensado, 

Do Ftzue7ral Figueiredo. À 
P PJ.li, 

As cobras encantaun~. 111111~!011na1 nm-sc num lindo 
P1inc1pe Moiro t- numu. ll11tl11 Plit11'l'Za que era noivu. 
d'ele. e loao conl&.tam u .\l!u 111 llllt' um Feitkt'iro 1.1ue 
nao aostava de mt-dro:.vs º" tran-.rorrriara a-<slm porquP 
um dia tiveram 111 .. u11 duma cul.>ru. J. t>ra u encanto ete1·­
no emquanto não aparect-~~<· alguem que não th esse 
m~do deleo... E 1>ar11 mal~. o f Pltll..e1ro tinha-os transfor­
mado em <'Obras 
feias QUP a--sobia­
vam muito e deita­
\"llm chispa<; pelos 
olhos. 

E mais contenlt> !i· 
cou a Maria quandd 
viu que o póço se 
transformou no lin­
do palac,Jo dos Prin­
clpes Moiros P come­
çaram _saindo de Já 

todas as pessoas que tinham tugido com m.;do áS co­
bras, e no fim Mar e )tariana, as irmas queridas. 

E com que alegria viveram as três irmãs o l'esto da 
vida na casinha á bt>li-a da estrada, agora ao lado:> du 
lindo palado dos Prln<'ipt-s Moiro~. de quPm tl<'aram 
sendo multo amigall . 

.:tias nunca se e~Quecen.m do Amigo Mocho, que vi-
via do lado de lá da 
estrada, n uma Ar­
vore da floresta que 
lia muito n·uns 11· 

..- Yros, e dava tão 
,. bons conselhos ... 

Muntquà. 
Marçó 
19'Ui. 

1. e. 



hUIZ DE eAMÕES 
rAssl.m como uma. linda; planta. 

desa.b:rooha. em lindas flores. mais 
ou menos rorn1QSas, assim a.a Plitrlas 
!lorescem tambem em talentos e ge· 
llllos, cora.coes e conscienela.s. 

Lulz de Oa.mões to! a. mal.s bela 
t!Or da. noua. •rer1·a. 

Tlldo Que havia. de formoso e de 
bom, germinou e floriu na sua alma 
ae poeta e ooração de guerreiro. 

SO!reu. aanou, cantou e batalhou! 
Na.seJ.do de uma tam!lla. de ttdal· 

gos pobres, em 1525, passou os prl· 
melros anos da sua mocidade na 
corte, depols de haver feito os seus 
e&tudos em Coimbra. 

Apa.lxona.udo-se por uma. da.ma do 
Paço, a QUem, em lindos versos de 
a.mOl', tratava. por Natercla., anagra· 
ma de Oa.tarlna., seu verdadeiro no­
me, foi exllado para Sa.ntarem. ca.n­
oado de.;te exlllo. conseguiu tomar 
l'arie, como simples soldado, na ex­
pecUção Que Portugal enviou contra. 
:.\ial'rooo.. Num combate naval, em 
~. perdeu o olho direito. De re­
gNSso a Lisboa. com o chefe da ex­
pedlçAo, D. Afonso de Noronha, que 
acabava. de ser nomeado vice-rei das 
Jndta.s, :resolveu aegul-lo como Um· 
J)les sol.da.do, embarcando com e111 
em 1~3. 

A sua. lolllra vermanencla em aoa 
!:llsptrou·lhe a ideia do sell poema: 
-U1 Luz1ada$, fazendo-lhe sentir mais 
vl Va.lllAlllte a. genial aventura de 
Vasco da Ga.ma:-,a. des«>bert.a do ca· 
m.tnho marltlmo para a. Ind!a., que 
àbrtu uma larga estrada. ao comércio 

d<> seu Palz e a. Intrepidez dos ho­
mens Que o acompanharam em tão 
notavel tel.t-0. 

Apôs varias. dl'scordan.elas com o 
Y!ce-re.1 de Oôa., publicou em 15S5 
uma. Sátira Intitulada .. Disparates 
na ln.dia•. Por esse tacto o vice-rei 
extlou-0.. nas ilhas MoJ.uque.s, mas. 
D. Oonsta.ntlno de Bragança, Que o 
sUb!ltltll.lu, <leu a.o Poeta um logar 
bastMl.te lucratlvo em .Macau. 

Foi lâ que nas boras vag.'1$ <1ue 
lhe deliraram :i.s suas ft~çõe~ de 
•curador dos bens dos morto~ e do~ 
ausentes., camões concluiu, tranqui· 
lamente, Os Luzlaaas. Na trave>sia 
de ;\i'lcau a Goa. uma temp1Made 
submergiu o navio na embocadura 
de Mikong, ,;a.J\'ando-se ramóes, que 
CO!lllegulu salvar tambem o seu poe­
ma. empunhando-o com um braço 
rora de :\gua, em<1ua.nto <'Om o ou­
tl'O ll.'l.dava. em rllrecção a terra. 

De voJ.ta a Ll!ll>oa, uma aurora de 
prosperidade$ pareceu brllhar para 
ele. 
. D. Set>astlão acabava. de sUblr ao 

Trono de Portugal. 
Este Joveu rei. generoso. amigo 

das letras e da• artes. encoraJott ca­
mões <'om palavras de estimulo, a.cet· 
tando a dedica.torta do poema -
Us L11:111das. 'ta> qun.ndo D. Sebas­
tião enl'ontrou a morte na batalha 
rontra º' mouro<. em Alracer-Klblr. 
tudo mudon ele :ispeno. 

O Reino, f'!Ut' foi i-ntregue a uma 
familla e'trangeira, Cflfll no dom!· 
nlo de n. Filipe 11. rei de Espanha. 
T~tão l'amões caiu .num desalent.<> 
<.:>mpleto. Todavia a lendll. Que diz 
haver o •eu e<cravo .Jâu mendigado 
a sna sub;lstencta e que ele morreu 
no ho<p! ta 1, é falsa. 

Artistas que actualmente trabalham 
no Coliseu dos Recreios 

Porque não te queres sentar nos joelhos 
d'aquele senhor? 

- Porque os não tem! 

Bom Jesus do Monte 

o Be>m Jesus do ::.1onte eleva-se a 
3 kitometros tle Braga, 110 ctmo de 
11n1a mont.anha verdejante e coberta 
de fo1·111o•as arvores. onde se ouve 
,11v1· toua a parte o fresco murrou:lo 
da agua nas Joot.es. e do cimo dB 
<111a1 se póde comtemplar um deli· 
doso J>auorama. 

A arte auxítiou um pouco a. Na· 
111rna. e 1\ão a est1·agou. o que é 
i·aro. .\~ al'vores alinbaram-se em 
rnagnlfi<'as alamedas. Uma escadaria 
JJ.astante imponent.e conauz o vla­
jame até a.o adro do templo. 

Apre,samo-nos a ir ·nos perder 
11c"as alamedas s• ouosas. onde for-
111osas arvores de frondosa rolhagem 
opõem aos i'aios <lo '<OI um escudo 
1 mpenetrav~l. pre,tamos o ouvido ao 
go1·gea1· elas fonte' que sôa por toda 
" parte, 1>scutamos es'e dore frémito 
elas at'\ores agitadas por uma Jlgel· 
1·:i brisa. e, palavra de honrai esQue­
<'emos o Bom .Jesus que está lt!. em 
'1n1a. na Igreja e a \'irgem do Ra­
J1Jdro. cuja est:ítua ooto•sal SG er· 
gue sob1·e llllla ro(')1a, no rnai5 alto 
< l1110 ela montanha. para só pensar­••lo• no r:terno ('reaaor de todas es­
rns maravilhas qne paira bem alt<>, 
11u 'eu temtH" .~l\11. sobre OS e~pleu­
d1wes e ª' magnlflcenctas da sua 
<Jhr·a imol'tal. 

l'ela manha. <1u3ndo or ram0s das 
ai·vores esti'lo ainda a!Jofrados com 
o <>rvalho da noite, quan<lo se raml· 
uh:i de ''ª.l!ªl' ,olu·e o >ell1do humt­
do tia relva. quando as aves gor­
i<eiam ao <le.,afio, saudando. a auto· 
1·a. ao pa>'earmos lleba1"<0 úos ce­
•lro< antlg~ ,<enttmo• o eoração 
wudauo de paz celesttal. 

lia tambem em nossa alma uma 
ave tnisterlo•a que canta os Jouvo­
le--. •.lo Eter110. 

,,, mês tle ~!aio ha a grande ro­
ma11:i. ., J111lhares d~ homens P de 
J1,11lht1f't>'i tlo1·me111 ú noite r.Jel.Jatxô 
d.J..... :.H\'Ot't-'. al'tt"fldt>m loguelr3~, e 
:l .rno111auhn tvuia. f>ntao 11 m a!'\petto 
t:1111a ... r.11·0 .. h• ua"''t"r do :o.ol põem­
... p lll'o4·t· .. ~ionahut'01€' c•m 1narcha. e 
, (""'·"'" t.•n1uo 11Jn imenso form1gneuo 
<IP•Pnre>lai· <r 110 t·sradorio, "Obern 
('aJ11ando h10l.1'-. e vf•o lt.>\'!ll' as ~ua5. 
!1omrna~Pll..;. :.. .Jt_•:-;u ... c1ue J.;'t em ci­

J11a ra111pPia, na sua igt·eja, ou á 
\'lr,ll'~m. cuJ:t Mtatno. rolo•sal se re· 
rn1·ta no r11n<lo nzul •to céu. 

\ ig1·Pja nada tPm üP not:tvel. é 
<'om111<1v ha·tante e!Pgante, e nela ~e 
<>neontram algi111s <Jnadros de Se· 
f1ueir·a. 

Ha ali t.l11a• ou lr'l·~ ho<peda!'ia~ 
cpu: no \'f' r{lv p.;,tüo sempre 3tUUla­
<la-; ctP v1:,1ja111e'-. T etn uma. dessa"' 
ho,pP.tlal'ia' urna "ª'ª lle jantai· 1·~f· 
dach>i1·ameu1e <lf'lit'i o~a. vt! ... ~e d:t5 sua$ 
j:tnt'tª' <>"~ª linda pa.i1agPn1 <JUP de..;· 

,.,·n·rno .... ,.. q11r rt-nete nos P~peUH;.c; 
{"("reantlo a~ t on\'i \·a~ de urn <'lnto 
\'Prd<~jan1t1 , e11urnanto se vai onvln­
<!o '<'lllr>1·e n murm11rio da• tonte<, 
qué se ronr11n<1e com o e•taliclo da< 
roll1as do c11a.mpag11t. 

-

-
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«VALENTIAS DO 
, 

ZE PERALTA» 
P~A IM Z AClTOS 1 3 QUADROS ORIGINAL DE ALBERTO AMADO 

P ERSON AGE NS 
nho (Zé Peralta) 'l Princesa dos Amõres 

1 
A Ama do To11 i11ho , Cosinheiro Tadeu 
A Fada Azul · l oana, <criada) 

1 
Capitão dos Bonecos de Palha 1 A Mamã do Toninl10 

Aias da Fadà Azul , Soldados, Bonecos de Palha. 

Ao leoantar o pano a Ana 
estd preparcndo a cama pa­
ra o Tonmlto se deitar. To· 
ninho, deitado no chtto, 
esta brincando com um 
grande boneco, o Zé Peral­
ta, oestido de soldado, o 
qual com umn grande es­

ACTO \)RIME!RO. - A sce­
na representa o quarto de 
dormir do Tonl nho. Ao fundo 
uma caminha com cortina­
dos, ao lado uma banqu/nha 
com candlelro; na parede, 
por cima da c1ma, 11magra­
vura com a Virgem tendo o 
Menino jesus ao colo . Uma comoda com um relog io em ci­
ma marcando 9 horas. A mob!lla é toda em branco e ver melho. 

pada "ª mtto, derruba outros soldados, multo mais peque­
nos, diferentemente f ardados e que sâo os Bonecos de Palha. 

I.ª SCENA 

A A~v.1 ( ouvindo o relo<io 
oater 9 horas) 

Ou\le, menino Toninho? 
Estão 9 horas a dar. 
Venha cá dar-me um beijinho 
E depois toca a deitar. 

Tos1!IHO ( continuando a brin-
car) 

Espera um momento; inda falta 
Ver quem \lence esta batalha, 
Se as tropas do Zé Peralta 
Ou se os Bonecos de Palha. 

A AM.\ 

lsso fica para amanhã. 

TONINHO 

Espera um pouco já disse. 

A AMA 

Olhe que eu chamo a mamã. 
Vamos, não faça tolice. 

Tos1NH0 (en.lusiasmado) 

Ai, Peralta, é assim 
Que ficas cheio de gloria! 

(faeendo com que o bOt1e;o 
derrube outro) 

Mais um! Venceste! Eh! cla­
tim ! 

Anuncia esta \lictoria ! 
(toma uma corneta onde toca) 

A AMA 

E agora é meter na canlll 
P'ra amanhã le\lantar cetlo. 

Tos1N110 (leoantando-sef,,Ôm o 
Zt! Peralta em trlunw) 

O povo, louco, aclama 
Peralta, o homem sem med'o. 
Oh! Ama, quando eu for jrande 
Hei de ser um capitão, 
Ter soldados em quem mandl! ••• 

A A"1A (ajudando-o a Jesp lr) 

Pois sim, mas tire o cali;lilO, 
TONl'NHO 

Ouero trazer uma espada, 
E'.' calças até abai><o 
Com listra toda encarnada, 
Maii; um bonet com penacho, 
Montar um grande ca11alo 

Namorar uma petíza 
Ter um rillal e matá-lo. 

A AMA 

Agora dispa 11 camisa. 
TONINHO 

Porque eu c~ 8'>u um 11alente, 
Toda a siente assim me chama. 

(apalpando a coma com a mão> 
Ai! que caminha tão quente! 

A AMA 

Só falta pôr o pijama. 
(Tonln/10 veste o pi/ama) 

Não esqueça a oração; . 
Peça a Deus pelos seus pais. 
Mas tetc com devoção. 

TONINl10 

Por quem rezo agora mais? 
A A)I.\ 

.Mas faça o si•4nal da cruz. 
(abraçando Toninho) 

Ai! o meu flcó méiii110 l 
BOa noite. (em dparte} 

0\1de é que eu puz 
O maço de á l!odão fillb? 

(encontrando· O) 

Ah! Está aqui: 

TO)ll:'IHO 

Oh! ama! 

A AMA 

Cal nda, nem mais um pio. 
Ouve a ma111ã que me chama? 
Qller mais roupa? Sente frio? 

(TonlnAd respoiute com a ca· 
beçd qâe nao. A Amo sdil 

2.• SCENA 

TONl~HO (dentr.:> da cama) 

Que \latente .: o meu Peralta 1 
Que linda flaur a tem 1 
Afi11al o que me falta 
P'ra ser como ele tambem? 
Não tenho medo nenhum, 
Ah sim, sinto ás 11ezes medo 
Se tiros oiço, pnm, pum ..• 
CE isto muito em segredo). 
Bil!odeira inda não tenho, 
Mas inda hei-de vir a ter. 
Ou e11tão meto um empenho 

A qne Deus ha-de atender. 

(já meio tonto de sóno) 

Mas o que mais me atrapalha 
Onde é que eu hei-de arranjar 
Para os Bonecos de Palha, 
Um chefe p'ra os comandar? 
Sim deve ha11er sempre nm che-

' fe, 
Um chefe que seja man 
Que lhes dê mui to tabefe 
E lhes !>ata com um pan. 
(c'Jm muitos abr/mef!tos de 

boca) 

Um chefe qnc ... Zé Peralta, 
Esse é bom ... tem coração ... 
Ah! ... Ah! ... que casa tão alta ... 

(resona) 

(Faz.se 11111 grande silencio só 
se ouvindo o tlc-tac do relogio) 

3.• SCENA 

A FADA AZUL (entrr.ndo) 
E~tá dormindo o \lalentão 
Que ha ta11fo j1i procura11a. 
e ê bem bonito o rapaz; 
Apostar não se me dalla 
Que ha-de 11encer Satanaz. 
A fada minha madrinha, 
Fadou-me duma só \lez 
E, dando-me esta 11arinha 
Do eondào, fada me fez, 
Vou pois tecer o meu fado 
Enquanto tu não despertas: 
Quero que sejas soldado e llictorias tenhas cettás. 
Ha unia linda princeza, 
Prisioneira dnm ladrilo, 
~ue tu, ppr força 0 11 e$pertezll, 
L ivrarás, formoza acçã.o. 
E aiiora ncorcla qpe é tempo 
De batalhar e \lencer, 
Não \l!i surgir contra-tempo 
Que tudo deite a perder. 
Ãcorda, sou eu qhe ordeno 
E que hoje a tranfonnação 
De, adormecendo pequeno, 
Acordares homenzarriio. 
To)m:tto (qcorctor11to. Tem 11nl 
grt111de ildt(? e uns bigodes 

enormes) 
Oh! que lorm1na se11horn! 
E eu cá 111etido tul cama! 
será rainha ou pastora? 
Di:ia lá como se cham11? 

A F.\D.\ Az1:t. 
Eu chamo·mc a F11d11 Aiul. 

TONISllO 

A Fada Azul! Ora çf\'a ! 
(apert.a-lhc a mdo) 

Como 11em toda lafu! ! 
(procurando abraça-Ir:, o que a 

Fada não con$.nfc) 

É pena que seja e>•ui11a 1 
A FADA A•UJ. 

Anda cã. toma j ulzo, 
Preciso ê!e te falar. 

TONINHO (ápa;teJ 

Será isto o Paraizo 
Ou estarei eu a i;ouhari 

A FADA Awi, 
Não é um sonho, descnnça, 
E "º.u dizer-te o que ha: 
F:m ltndas terras de França 
Num castelo para la 
Daquel~s montes que a11istA~ 
Lá 111111!0 ao lonste, está pre~., 
Entre cem contrabandistas 
Uma .formosa princesa. ' 
A Princesa dos Amore~ 
E pão ha maior be\esR. ' 
Ah pelos arredores. 

To:-:11'110 

Nilo cáio em mim ® "1rpresR f 
A FADA A~ .. 

quer.es tu sal\lar, meu heroe, 
A princesa? 

TONINl!O (dparte) 

Olha qu, espiga! 

(para a Fada A.111) 

Hbje nilo porque me d• •• 
Porque me clóe a barril!« 

A FADA Azul 

Eras a ultima esperanra 
já ningnem a salvarli i' 

Toim:uo 

Oemai:< sou uma criança 
Não sei se deixa o papá, 

A FADA AZUL 

~ão espera11a isso de t i, 
Pois tu tens medo, ó Peralta? 



• 
T ONl!IKO 

Trai la tal ta ral ta ri. 

fie a tipa tem uma falta! 
eratta t Chamas-me al!ora ? ? 
ratta me chamas tu? 

A FADA AzUL 

Sim és Peralta e tu ••• 
TO'f!NHO 

Ora, 
O!rl filha, tu estás litú 1 

A FADA AZUL 

Olha o espelho e me dirás, 
Se minto ou dlito a 11erdade 
Tomstto (olhando o espelho) 

Mas que é i!lto, meu rapaz, 
Mudaste al!ora de idade? 
Quem te põs este bistode 
E este grande nariz? 

. A FADA AtUL 

A4Ucle que tudo pode. 

TOSINHO 
Deixei de ser um petiz? 

(nt1ulro tom) 

Sou ititora o Zé Peralta. 
Já não me dóe a barriga, 
Acrbam' de m~ dar alta. 
Qtem tem llalor que me siga, 

Vou sat11ar essa princesa; 
Hei de alcançar a 11ictoria 
E que a luta seja tese, 
P'ra eu me cobrir de gloria. 

A FADA AZUL 

Vai Zé, 11ai meu ca11aleiro, 
Sou eu quem já te proclama 

Zé PERAL1'A (TOSll<HO) 
Vou num pronto, 11ou ligeiro 

(vai a sair) 
A f'ÁD~ AZUL 

Não pôdes ir de pijama. 
Zé P!RAL.1.\ 

Oh! diabo, tens rasào 
Não \lais lá muito decente : 
Com uma racha no calção. 

(fae mençllo de a mostrar) 
A fAOA Azut. (desviando a ca­

ra, pudlbu11da) 
Não mostres cá isso á gente. 

U PERALTA (desanimado) 
Pois não sei q,11e hei de fazer 
Para ficar mais janota, 
Só tu me podes \laler 
A descalçar esta bota 

A PADA AZUL 

Vais llêr como tudo posso 
Co•a \larinha de condilo. 
(faz um gesto com a varinha e 

ouve-se locar um sino) 
Zt PeRALTA 

Credo, Jesus, Padre !'\osso, 
Quem é que disse : Talão? 
Que 11ejo? (entram 5 meninos 
ve6tldos de branco, conduzin-

do um andor) 
Zt PlRALTA 

Mas é um andor, 
E os meninos que o trazem 
São todas mesmo um amor! 
Oh, que olhinhos que me fazem! 
(pretende nbrapar as meninas) 

A FADA AZUL 
Tem-te, Peralta, repara 
No alto cargo que ocupas. 

Zt Pl!RAt.n 

(acariciando uma das menina:;) 
.Mas que lindeza de cara! 
O coração sinto á~ upas. 

(As meninas que ~do as aias 
da Fada Azul, abrem oco­
fre donde llrnm peças cfe 
t•estuario). 

1. ' AI• O,\ FADA ÃZL'L 

(dando a Peralta umas calças 
verdes que lhe ajuda a vestir) 

P.is as calças que 11estiu 
O sr. Vasco da Gama, 
Quando \lisitou cm Diu 
O Shah que esta11a de cama. 

2. • AIA DA FADA All.'L 

túando a Peralta um i:asaco 
encarnado) 

(~uem 11estiu este casaco 
l .. oi o 11elho pai Noé. 
Oepois servio R um macaco 
!> agora para ti é. 

3. AIA D\ F.\DA Azi;r. 

(dando a Peralta urn cachenez, 
l.c11ou este cachenez 
O rei D. Sebastião, 
Qunndo foi pare a Guiné 
Num ca11a10 de cartão. 

1. .:\1 .\ º·' F\oA Azi;L 

(dando a Peralta um chapeu 
Toma o chapeu emplumado 
Oo grande Napoleão : 
F.stá um pouco amachucado 
Mas 'inda \late 11111 tostão! 

5. • AIA DA FADA Azut. 

(dando a espada a Peral/a) 
Eis a espadn que ser11lu 
A O. Fuas Carrapeto, 
P'ra matar um \Jelho tio 
Que depois assou no espeto. 

ZY. PeRALTA 

(fardado e empu11ha11do a es· 
11ada) 

Almas dos que combateram 
Sabendo morrer de pé, 
\"ede que em mim accenderam 
O mesmo ard•r e :i fe. 

<ouve.se rufar o tambôr) 
Já oiço ao longe o tambôr, 
Lá 1>em o meu batalhão ••. 

(dlspedindO·se da Fada .4:wl ' 
AIOS) 

Adeus Fada, meu amor, 
Filhas do meu coração! 

1vara o regimento que vem en­
trando) 

A !lo. 'rapazes! Sentido! 
A's damas a contincncia. 

(depois de saudar tlS damOJ1\ 
E asiora está decidido: 
Aos france:i:es sem clemencia. 
10110 saindo Pert1lta e solda· 

dos) 

A l'ADA Azui.. 
Adeu11, adeus, bôa sorte 
Vos dê Deus. 

ToDos 

Adeus, adeus 1 
Zi P!RALT\ 

(numa brova tal 
Oesca11ça se eu 11it a morte, 
l,á lhe dou reca<l,os teu~! 

FIM DO t.• ACTO 

-
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